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Gastrinomas são tumores de origem neuroendócrina que geralmente surgem de células não beta das 

ilhotas do pâncreas. Essas neoplasias são funcionais e secretam grandes quantidades de gastrina, ela 

é normalmente produzida pelas células G do antro pilórico e do duodeno. São raramente descritos em 

felinos, tendo predisposição em animais idosos, sem raça definida, sem predileção de sexo. O presente 

estudo tem como objetivo abordar sobre o gastrinoma em felinos. Foram utilizados 5 artigos e 1 livro, 

destes, 5 sendo em língua inglesa e 1 em língua portuguesa, publicados entre 1992 e 2022. A gastrina 

estimula motilidade antral gástrica, aumenta a secreção de enzimas pancreáticas, dilata o tônus 

esofágico inferior e tem efeitos tróficos na mucosa gástrica. Em casos de hipergastrinemia, a produção 

excessiva de ácido pelas células parietais gástricas ou a diminuição da depuração de gastrina, como 

na insuficiência ou falência renal, podem levar à ulceração gastroduodenal e possível perfuração. 

Esse tumor tem como característica uma massa abdominal palpável e visível à ultrassonografia, 

podendo também ser identificada durante a cirurgia ou em necropsia. Quando ressecadas essas massas 

imunocoram-se positivamente para gastrina. Os animais manifestam como sinais clínicos: êmese, 

perda de peso, má condição corporal, anorexia e letargia. Como forma de diagnóstico temos como 

padrão ouro o histopatológico, onde teremos como descrição proliferação neoplásica no pâncreas e 

no linfonodo pancreático sendo densamente celular, mal delimitada e substituindo todo o tecido 

pancreático. As células neoplásicas apresentavam um padrão neuroendócrino com ilhas de células 

neoplásicas sustentadas por tecido conjuntivo escasso. As células eram poligonais, com limites 

celulares mal delimitados, citoplasma moderadamente eosinofílico e finamente granular. Os núcleos 

são arredondados e hipercromáticos, com nucléolos ocasionalmente pequenos e baixo índice 

mitótico. Como forma complementar podemos obter os níveis séricos de gastrina em jejum através 

do imunohistoquímico, tendo como resultado uma hipergastrinemia, conforme o previsto. Sobre a 

forma de tratamento, a ressecção cirúrgica de massas pancreáticas pode ser terapêutico, porém é 

aconselhado o tratamento abrangente vitalício com antagonistas de receptor H2 como a cimetidina 

ou a ranitidina ou, é provável que seja melhor, inibidores de bomba de prótons, como o omeprazol. 

Portanto, podemos concluir que o gastrinoma é uma condição rara em felinos, de grande relevância 

clínica, que deve ser investigada. A revisão de literatura evidencia a necessidade de novas 

informações para ampliar o conhecimento acerca dessa neoplasia. 
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